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INTRODUÇÃO 

 

Neste Produto Educacional (PE)1, apresentamos a proposta 

detalhada de um curso de formação continuada para docentes do Ensino 

Fundamental e Médio. Tal curso foi implementado no ano de 2022, em uma escola 

da rede privada de Educação Básica da região Norte do Estado do Paraná, com o 

intuito de instrumentalizar os docentes participantes quanto à compreensão e 

prática de atividades de Iniciação Científica (AIC) em sala de aula. 

A ideia da pesquisa surgiu do anseio pessoal de melhorar as AIC 

realizadas na referida escola, onde atuamos como professores de Ciências e 

Biologia. Embora essas ações já estejam presentes de alguma forma nas salas de 

aula, é notória a necessidade de organiza-las e sistematiza-las, considerando que, 

muitas vezes, elas são conduzidas por docentes que não participaram de qualquer 

iniciativa ou projeto de pesquisa em seus cursos de graduação ou pós-graduação 

Lato Sensu – e, consequentemente, apresentam lacunas formativas de cunho 

pedagógico e/ou científico.  

Para subsidiar nossa proposta de formação, adotamos o referencial 

teórico Arruda et al. (2013) quanto aos Focos da Aprendizagem Científica (FAC), 

pensados como eixos para a educação científica dos estudantes. Neste PE, eles são 

utilizados como grandes valores ou guias axiológicos para a percepção docente 

acerca das contribuições das AIC na abordagem e aprendizagem de conteúdos 

escolares. No que se refere à Axiologia, o referencial de Lucas (2014) nos apresenta 

a Axiologia Relacional Pedagógica (ARP), a partir da qual interpretamos os FAC como 

guias axiológicos ou grandes valores formativos para o curso proposto. 

No âmbito das AIC, evidenciamos sua valorização por órgãos 

governamentais de fomento à pesquisa, como o Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), que propõe programas de bolsas 

às Instituições de Ensino Superior brasileiras, como o Programa Institucional de 

Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC), que tem como um de seus objetivos o 

desenvolvimento do pensamento crítico dos estudantes do universitários. 

Outra iniciativa promovida pelo CNPq compreende o Programa 

                                                
1 Também denominado Produto Técnico-Tecnológico (PTT) no Brasil. 
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Institucional de Bolsas de Iniciação Científica no Ensino Médio (PIBIC-EM), que 

incentiva a educação científica e tecnológica de alunos dos anos finais da Educação 

Básica. Em associação a pesquisadores de universidades, esses alunos se envolvem 

no desenvolvimento de projetos de pesquisa, com oferta de bolsas concedidas às 

Instituições de Ensino Superior que são repassadas aos estudantes do Ensino Médio.  

Nesse contexto, pensando nos FAC como guias axiológicos (grandes 

valores) para a prática de AIC em um curso de formação de professores, autores como 

Tardif (2012) e Carvalho et al. (2017) defendem a importância da formação continuada 

para a melhoria das práticas docentes. Referimos - nos à formação continuada como 

aquela que deve acontecer durante toda a atividade profissional, constituindo-se como 

elemento de valor para a docência. Além disso, destacamos a importância da base 

axiológica nesse processo, o qual visa contribuir para a aprendizagem e a mobilização 

de saberes docentes (TARDIF, 2012). 

Portanto, elaboramos a seguinte questão norteadora para a pesquisa 

(que encontra-se explicitada em nossa Dissertação de Mestrado): Em quais aspectos 

um curso de formação continuada de professores, baseado nos Focos da 

Aprendizagem Científica (FAC) como guias axiológicos formativos, pode contribuir 

para o desenvolvimento de Atividades de Iniciação Científica (AIC) em uma escola de 

Educação Básica (Ensino Fundamental e Médio)? 

Para oferecer uma resposta a esse questionamento inicial, 

delineamos como objetivo geral investigar de que forma os Focos da Aprendizagem 

Científica (FAC) podem ser utilizados como guias axiológicos na formação de 

professores da Educação Básica, a fim de orientá-los na realização das Atividades de 

Iniciação Científica (AIC) no Ensino Fundamental e Médio. Esse objetivo se desdobrou 

em outros mais específicos:  

 Investigar, em literatura específica, a importância de noções de 

pesquisa científica na Educação Básica (Ensino Fundamental e 

Médio);  

 Sistematizar um curso de formação continuada para professores 

de uma escola da região Norte do Paraná, voltado à percepção e 

ao reconhecimento dos valores da atividade científica e suas impli-

cações para o ambiente escolar; 

 Propor a utilização dos Focos da Aprendizagem Científica (FAC) 

no curso em questão, enquanto guias axiológicos para a formação 
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docente, com vistas à inclusão de Atividades de Iniciação Científica 

(AIC) na Educação Básica (Ensino Fundamental e Médio);  

 Ofertar o curso para docentes de uma escola de Ensino Funda-

mental e Médio de um município do Estado do Paraná, e analisar 

os resultados e desdobramentos dessa implementação.  

Com base nesses compromissos investigativos, organizamos este 

PE, um curso de extensão intitulado “Curso de Formação Docente: Focos da 

Aprendizagem Científica como guias Axiológicos para Atividades de Iniciação 

Científica na Escola”. Nosso intuito é possibilitar aos docentes interessados uma 

formação específica em termos de conhecimentos relacionados ao fazer científico 

(cultura científica) nos contextos do Ensino Fundamental e Médio.  

O PE apresentado neste documento é parte integrante da Dissertação 

de Mestrado intitulada “Focos da Aprendizagem Científica como Guias Axiológicos 

para Atividades de Iniciação Científica na Escola”, disponível eletronicamente em 

https://uenp.edu.br/ppgen-produtos-educacionais. Para maiores informações, entre 

em contato conosco pelo e-mail: neiva.gerioni2020@gmail.com.  

Cabe ressaltar que o formato de curso de extensão se fundamenta em 

publicações da Área de Ensino, como o próprio Documento Orientador de Avaliação 

de Propostas de Cursos Novos (APCN): 

 

Para os cursos de Mestrado e Doutorado Profissional, destaca-se a 
produção técnica/tecnológica na Área de Ensino, entendida como 
produtos e processos educacionais que possam ser utilizados por 
professores e outros profissionais envolvidos com o ensino em 
espaços formais e não formais (BRASIL, 2019, p. 10). 
 
 

Além disso, esse formato encontra-se disposto na ficha de avaliação 

do quadriênio 2017-2020, ao discorrer sobre a tipificação de Produto Técnico-

Tecnológico (PTT) 2 – “Curso de Formação Profissional: atividade de capacitação 

criada, atividade de capacitação organizada, cursos, oficinas, entre outros” (BRASIL, 

2020, p. 13).    

Sendo assim, nosso curso foi organizado segundo o arcabouço 

teórico da Dissertação desenvolvida, e dividido em módulos com atividades 

específicas e correspondentes a cada um dos FAC (ARRUDA, et al., 2013). Vale 

lembrar que os FAC foram utilizados como guias axiológicos para o desenvolvimento 

do que denominamos na pesquisa como “Atividades de Iniciação Científica” (AIC). 

https://uenp.edu.br/ppgen-produtos-educacionais
mailto:neiva.gerioni2020@gmail.com
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A realização do curso se deu em sete encontros, com encontros 

síncronos e atividades assíncronas via plataforma Google Meet, com atividades 

síncronas e assíncronas, durante os meses de fevereiro, março e abril de 2022.  

As inscrições foram realizadas via formulário eletrônico, para um grupo 

de aproximadamente trinta professores, com certificação emitida pela Universidade 

Estadual do Norte do Paraná (UENP), com uma carga horária total de 40 horas, 

distribuídas em 24 horas síncronas e 16 horas de atividades remotas assíncronas. 

Diante do exposto, este PE visa colaborar para a formação de 

professores no âmbito da temática “iniciação científica” (IC) na escola, voltada à 

inclusão pertinente de AIC na formação dos alunos da Educação Básica. Portanto, na 

seção seguinte, apresentamos uma síntese dos aportes teóricos e metodológicos 

empregados na sua constituição. 
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1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO-METODOLÓGICA 

1.1 A PESQUISA NA FORMAÇÃO ESCOLAR E A CULTURA CIENTÍFICA 

 

A palavra “pesquisa”, segundo Bagno (2014), tem sua origem no latim 

com o verbo perquiro, que tem como significado procurar, buscar com cuidado, pro-

curar por toda parte, informa-se, inquirir, perguntar, indagar bem, aprofundar na 

busca. Em vista disso, o autor ressalta que a pesquisa é o fundamento de toda ciência 

formal.  

A pesquisa como conhecemos hoje, no contexto brasileiro, é 

predominantemente desenvolvida no Ensino Superior, em programas de Iniciação 

Científica (IC) ou em projetos de docentes pesquisadores. Já na Educação Básica, 

onde se inicia a escolarização, observamos pouca orientação aos professores e 

alunos em relação a trabalhos de pesquisa escolar. Para alguns professores, 

inclusive, fazer pesquisa na escola significa propor um assunto e orientar para que o 

aluno vá até a biblioteca e procure um livro ou consulte páginas da internet, a fim de 

realizar uma reprodução mecânica do conteúdo pretendido.  

Contudo, a pesquisa de que tratamos neste PE não se resumo a isso. 

Ela não deve ser considerada algo maçante, e sim uma atividade a partir da qual se 

pode ter acesso a conhecimentos valiosos e formadores, no sentido de provocar o 

interesse por conhecer e aprender mais. 

O professor pode trabalhar diversas áreas de conhecimento em sala 

de aula, porém, para que a pesquisa faça parte do contexto da sala de aula, é 

importante que ele tenha clareza sobre o que é a pesquisa e como planejá-la.  

(ABREU; ALMEIDA, 2008). 

Mattos e Castanha (2007) apontam a importância da pesquisa na 

Educação Básica, defendendo que todo professor necessita assumir seu lado 

pesquisador e experimentador, visto que quem mais precisa aprender é aquele que 

ensina. Igualmente, Demo (2015) pontua que o professor precisa ser um pesquisador 

que pode construir e reconstruir seu projeto pedagógico, e que deve reconstruir e até 
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mesmo produzir textos científicos, inovando sempre sua prática pedagógica.  

Demo (2015, p. 8) ainda ressalta que a base da educação escolar é a 

pesquisa:  

 

Não é possível sair da condição de objeto (massa de manobra), sem 
formar consciência crítica desta situação e contestá-la com iniciativa 
própria, fazendo deste questionamento o caminho de mudança. Aí 
surge o sujeito, que o será tanto mais se, pela vida afora, andar sem-
pre de olhos abertos, reconstruindo-se permanentemente pelo questi-
onamento. Nesse horizonte, pesquisa e educação coincidem, ainda 
que, no todo, uma não possa reduzir-se à outra. 

 

Para o autor, é preciso repensar e transformar as aulas expositivas, 

nas quais o professor geralmente transmite o conhecimento já elaborado e o aluno 

atua apenas como objeto do ensino. A sala de aula necessita ser elevada como um 

ambiente motivador para a realização de trabalhos em equipes, com foco na pesquisa, 

valorizando as experiências de cada um.  

Cabe ressaltar que o professor não perde a sua autonomia ao desenvolver pesquisa. 

Ele continua a ensinar, mas expande o conhecimento e o seu sentido para o aluno 

que, pesquisando, se coloca em atividade e relação com o conteúdo (MATTOS; 

CASTANHA, 2007). Por isso, muitos autores valorizam e reconhecem a importância da 

pesquisa na formação e atuação do professor, e consideram que ela necessita ser introduzida 

na formação inicial e continuada de professores de todos os níveis educacionais. Ludke e 

Cruz (2005), por exemplo, defendem a ideia de que a pesquisa deveria ser a base do ensino 

dos professores, e estes, enquanto pesquisadores de suas próprias práticas, fariam de suas 

salas de aula ambientes de ensino e de investigação. 

Contudo, para que atividades de pesquisa sejam realizadas com mais 

frequência nas escolas, é importante que essas instituições assumam o compromisso 

de investir nesse tipo de atividade, disponibilizando aos docentes contrato de trabalho, 

tempo para pesquisa, apoio financeiro e espaço adequado. 

Outro ponto relevante a se destacar diz respeito ao desenvolvimento 

de atividades de IC em cursos de licenciatura:  muitos deles oferecem poucas 

oportunidades para que os futuros professores desenvolvam projetos e vivenciem o 

fazer científico. Há, nesse sentido, uma demanda lacunar relativa à inserção dos 

professores no mundo da pesquisa. Desse modo, Ludke e Cruz (2005) sugerem a 

opção por trabalhos “híbridos”, ou seja, que são elaborados pelos professores de 

escola básica e orientados por seus professores em um curso de Mestrado, todavia, 
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essa sugestão já extrapola para o âmbito da formação continuada. Ainda assim, 

importa ressaltar o ingresso dos professores nos cursos de pós-graduação. 

Diante dessas observações, e como resultado da prática investigativa 

do professor, além de ser um fator importante para a formação profissional, o 

desenvolvimento de nossa pesquisa com professores do Ensino Fundamental e Médio 

pode possibilitar que os alunos aprendam certas competências que poderão viabilizar 

o pleno exercício de sua cidadania, para além do contexto científico, como as 

habilidades de descobrir, questionar, analisar, comparar, criticar, avaliar, sintetizar, 

argumentar e criar (NININ, 2008). 

De forma pertinente, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

(BRASIL, 2018) também ressalta a importância da pesquisa científica na Educação 

Básica, pois, mediante as diversas tecnologias e o acesso à informação, os jovens 

necessitam desenvolver capacidade de seleção e discernimento de informações, e 

com base nos seus conhecimentos, analisar essas informações e situações – 

inclusive, no que diz respeito a problemas éticos e socioambientais.  

Ninin (2008) ressalta que o desenvolvimento de pesquisa na 

Educação Básica possibilita ao aluno desenvolver a opinião própria em relação a 

diferentes temas. Nesse contexto, segundo a autora, a pesquisa é entendida como 

um instrumento problematizador, e precisa ser mediada pelo professor, possibilitando 

o desenvolvimento de um aluno-pesquisador. 

Entretanto, faz-se necessário destacar a ideia defendida por Carvalho 

(2007), de que, muitas vezes, o conhecimento científico apresentado nas escolas não 

desperta a curiosidade dos alunos, mas os obriga a memorizar conhecimentos já 

demostrados historicamente. O autor ressalta que esses conhecimentos deveriam ser 

planejados de modo a incentivar os estudantes para resolverem problemas, 

construírem explicações e avançarem para aplicações desses conhecimentos, ainda 

que de forma simulada, possibilitando sua inserção em uma cultura científica, ou seja, 

sua vivência do processo de enculturação científica. 

Sasseron e Carvalho (2011) apontam que a expressão “enculturação 

científica” parte do pressuposto de que o ensino de Ciências pode possibilitar que os 

alunos compartilhem de uma perspectiva cultural relacionada ao conhecimento 

científico, além da cultura religiosa, social e histórica, a fim de que tenham noções 

adequadas sobre conceitos e ideias científicas, e possam participar de discussões 

sobre essa cultura de forma ativa e crítica. 
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As AIC propostas neste PE, bem como os programas destinados a 

essa mesma finalidade, detalhados na seção anterior, também fazem parte desse 

processo de enculturação. E, quando a pesquisa é desenvolvida na Educação Básica, 

ela pode contribuir precocemente no itinerário de escolarização. Nesse processo, 

segundo Bishop (1999), os professores e os formadores de professores têm um 

importante papel, por isso, é necessário comprometimento. 

Além da formação dos professores, Carvalho (2011) afirma que é 

importante que a escola ofereça condições para que a cultura científica seja conhecida 

pelos estudantes, levando-os a construírem o conhecimento. Ademais, ao 

perceberem os fenômenos da natureza, esses estudantes devem conseguir refletir e 

construir suas hipóteses explicativas, com fundamentos plausíveis, e estarem 

instrumentalizados para divulgarem e defenderem seus pontos de vista.  

Em nossos estudos para desenvolver a pesquisa, observamos que o 

processo de enculturação científica explicitado por Carvalho (2011) se relaciona 

fortemente com os FAC de Arruda et. al. (2013). A exemplo disso, pode-se mencionar 

o Foco 2 (Conhecimento Científico), segundo o qual é importante que o estudante 

compreenda e utilize os principais conceitos, explicações, argumentos, modelos, 

teorias e fatos científicos criados para a compreensão do mundo natural. O mesmo se 

aplica ao Foco 4 (Reflexão sobre a Ciência), que evidencia a necessidade de o 

estudante refletir sobre a Ciência como uma maneira de conhecer  a sua história, os 

processos, conceitos e instituições científicas, bem como o seu próprio processo de 

aprendizado sobre os fenômenos.  

Capecchi e Carvalho (2006) também abordam a importância da 

prática científica no processo de promoção da enculturação dos estudantes na 

Ciência, sobretudo, quanto escrevem acerca das atividades de laboratório. Porém, 

para as autoras, o simples fato de os alunos manterem contato com as práticas de 

laboratório não garante a eles uma compreensão adequada. É preciso levá-los à 

investigação e à resolução de problemas que envolvam experimentação.  

Ainda no que tange ao processo da enculturação científica já descrito, 

podemos relacioná-lo também com o Foco 3 (Prática Científica), em que o estudante 

precisa ser levado a se envolver com a prática científica, manipulando, testando, 

observando, gerando e explicando as evidências científicas, bem como redefinindo 

teorias e construindo novos modelos baseados na observação e nos dados 

experimentais (ARRUDA et. al., 2013). 
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No entanto, é importante destacar a ideia de Cachapuz et al (2005), 

de que o objetivo das escolas de Ensino Fundamental e Médio não é formar futuros 

cientistas, mas possibilitar que os alunos entendam o mundo. Nessa mesma 

perspectiva, Hazen e Trefil (1991 apud SASSERON, CARVALHO, 2011, p. 62) 

compartilham do pensamento de que não é necessário que a população saiba fazer 

pesquisa stricto sensu, mas é importante saber interpretar os novos conhecimentos 

produzidos pelos cientistas e entender como eles podem trazer avanços (ou prejuízos, 

se mal conduzidos) para sua vida em sociedade.  

Portanto, após termos discorrido sobre o papel e a relevância da 

pesquisa para a formação de professores e para a educação escolar no âmbito da 

Educação Básica, passamos para a caracterização dos programas de IC 

disponibilizados pelo CNPq. 

 

1.2 INICIAÇÃO CIENTÍFICA NO BRASIL 

 

A Iniciação Científica (IC) é uma atividade de incentivo à pesquisa 

desenvolvida no âmbito das Instituições de Ensino Superior, que tem por objetivo 

inserir jovens estudantes dos cursos de graduação no campo da pesquisa científica.  

Quando pesquisamos definições para a IC, nos deparamos com 

leituras que remontam ao próprio fazer científico, o que nos faz reconhecer a 

importância dessa prática que fornece ao jovem estudante um conjunto de 

conhecimentos indispensáveis para a sua formação. Tal prática ainda enriquece sua 

bagagem formativa para a vida profissional, incluindo a possibilidade de que ele 

ingresse também na atividade da pesquisa, seja no âmbito universitário ou fora dele.  

Segundo o dicionário eletrônico Houaiss (2007), o termo “iniciação” 

compreende o “ato de dar ou receber os primeiros elementos de uma prática ou os 

rudimentos relativos a uma área do saber”. Já o termo “científico” representa aquilo 

que é “[...] relativo a ou próprio da ciência (no sentido de 'corpo de conhecimentos') 

‹pesquisa c.› ‹rigor c.› ‹congresso c.› ‹dissertação c.› e que se aplica à ciência ou nela 

se adota, com rigor e objetividade ‹método c.› ‹leis c›”. 

No Brasil, a base legal para a instituição da IC foi estabelecida na 

década de 1930, com o surgimento das primeiras universidades brasileiras. Isso 

porque, a partir do Decreto no 19.851 de 11 de abril de 1931, a pesquisa passou a 
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fazer parte das políticas das universidades. 

Anos depois, Bazin (1983, p. 82) investigou particularidades históricas 

da IC no Brasil, e destacou que “[...] para criar o Programa de Iniciação Científica, as 

Universidades brasileiras foram buscar inspiração nos países que já tinham uma 

atividade científica institucionalizada: Estados Unidos e França”. Nesses contextos 

estrangeiros, os estudantes recebiam o mais cedo possível informações sobre 

atividades científicas, as quais eram concebidas como uma pesquisa acadêmica ou 

aplicada. No caso dos americanos, essa pesquisa era denominada Reserch and 

Development, e abrangia estudantes de Ciências e Engenharia. 

Massi e Queiroz (2010), por sua vez, desenvolveram um estudo sobre 

o incentivo à pesquisa no Brasil. Em suas análises, os autores destacaram a 

necessidade de institucionalizar ações de incentivo e fomento à pesquisa e a 

importância da ciência para a formação do estudante. Tais questões foram os 

principais fatores que levaram o Brasil a criar, em 1951, o Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq): 

 

O CNPq, fundação pública vinculada ao Ministério da Ciência, 
Tecnologia, Inovações e Comunicações, tem como principais 
atribuições fomentar a pesquisa científica, tecnológica e de inovação 
e promover a formação de recursos humanos qualificados para a 
pesquisa, em todas as áreas do conhecimento. Criado em 1951, 
desempenha papel primordial na formulação e condução das políticas 
públicas de ciência, tecnologia e inovação. Sua atuação é essencial 
para o desenvolvimento nacional e o reconhecimento das instituições 
de pesquisa e dos pesquisadores brasileiros pela comunidade 
cientifica internacional (BRASIL, 2014). https://www.gov.br/cnpq/pt-
br/acesso-a-informacao/institucional/institucional  

 
Com a criação do CNPq, iniciou-se o financiamento às pesquisas 

científicas, com a concessão de bolsas anuais para pesquisadores de diferentes áreas 

e níveis de atuação. No Brasil, adicionalmente, existem outras Fundações de Amparo 

à Pesquisa (FAPs), que também financiam esse tipo de atividade.  

Já no ano de 1988, foi criado o Programa Institucional de Iniciação 

Científica (PIBIC), um instrumento desenvolvido para fomento da pesquisa. 

Diferentemente do que se praticava até então, com o programa, as bolsas passaram 

a ser concedidas e gerenciadas pelas Instituições de Ensino Superior e Institutos de 

Pesquisa. 

Hoje em dia, além do PIBIC, já existem outros programas 

institucionais dirigidos aos estudantes do Ensino Superior, com o intuito de incentivar 

https://www.gov.br/cnpq/pt-br/acesso-a-informacao/institucional/institucional
https://www.gov.br/cnpq/pt-br/acesso-a-informacao/institucional/institucional


18 

  

a pesquisa em setores/temáticas especiais:  

 Programa Institucional de Iniciação Científica nas Ações 

Afirmativas (PIBIC-Af); 

 Programa de Iniciação Científica e Mestrado (PICME); 

 Programa Institucional de Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento 

Tecnológico e Inovação (PIBITI). 

Há, ainda, programas voltados a estudantes do Ensino Fundamental 

e Médio, como: 

 Programa de Iniciação Científica da Olimpíada Brasileira de 

Matemática das Escolas Públicas (PIC-OBMEP); 

 Programa de Iniciação Científica Júnior (ICJ/FAPs); 

 Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica para o 

Ensino Médio (PIBIC-EM). 

O programa de Iniciação Científica Júnior (ICJ), especificamente, foi 

criado pelo CNPq em 2003, com a finalidade de “despertar vocação científica e 

incentivar talentos potenciais entre estudantes do ensino fundamental, médio e 

profissional da Rede Pública [...]” (CNPq, 2020). 

De acordo com Bianchetti et al. (2012), a política do CNPq de ampliar 

a oferta de bolsas de IC para o Ensino Fundamental e Médio é importante para 

aproximar a Educação Básica do Ensino Superior. Os autores ainda destacam que 

uma das razões para tal iniciativa, seria a necessidade de domínio do conhecimento 

científico e tecnológico, bem como a capacidade de transformá-lo em inovações para 

a inserção competitiva do país e das empresas no mercado de trabalho. 

Com isso, queremos destacar que a finalidade da Iniciação Científica 

na Educação Básica não é a formação de cientistas. No entanto, defendemos que a 

aproximação dos alunos com o fazer científico pode favorecer sua compreensão dos 

diferentes aspectos do mundo, da ciência e de suas experiências de vida. É preciso, 

nesse sentido, compreender que a “ciência escolar” é diferente da “ciência dos 

cientistas”, uma vez que seus compromissos e finalidades são distintos. 

Baseados em resultados de pesquisa, Pinzan e Lima (2014) afirmam 

que, mesmo diante de tantas limitações, a IC da Educação Básica ocorre e se 

apresenta como uma importante ação de divulgação da cultura científica (herança 

científica) e da produção de conhecimento, pois os alunos estão associados a 

pesquisadores do Ensino Superior e, de fato, produzem pesquisa. Além disso, ela 
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viabiliza a aproximação dos dois níveis de ensino envolvidos – Educação Básica e 

Ensino Superior. 

Por isso, cientes dos benefícios da IC a partir desse histórico já 

consolidado no cenário acadêmico nacional, sugerimos a inclusão pedagogicamente 

sistematizada do que denominamos “Atividades de Iniciação Científica” (AIC) em uma 

escola de Educação Básica. Não temos a pretensão de criar um novo sistema ou 

programa de bolsas, mas sim de organizar a inclusão prática de ações que possam 

ser aderidas cotidianamente por professores e alunos, em favor da educação científica 

e da preparação para a vida acadêmica. 

 Assim, com respaldo na literatura adotada  em nossa Dissertação, e 

considerando os resultados alcançados com a pesquisa que desenvolvemos, 

assumimos como “atividades de iniciação científica no âmbito da Educação Básica 

(Ensino Fundamental e Médio)” a realização de pesquisas sistematizadas por 

estudantes desse nível educacional e conduzidas por professores das diferentes 

disciplinas escolares, tendo como foco não a produção de conhecimento científico, 

mas o conhecimento de práticas investigativas favoráveis à compreensão do fazer 

científico, inspiradas em seus métodos e voltadas ao compartilhamento de valores 

próprios da cultura científica. 

Assim, nossa compreensão sobre IC se desdobra, neste PE para a 

prática de ”Atividades de Iniciação Científica” (AIC), as quais são entendidas como 

arcabouço, não para a produção de ciência ou de cientistas em miniatura, mas para o 

cultivo e a adesão de valores da cultura e do fazer científico por alunos da Educação 

Básica. 

Desse modo, ingressamos no campo axiológico, porque almejar que 

alunos da Educação Básica (Ensino Fundamental e Médio) tenham a atividade 

científica como um valor pessoal e social implica a necessidade de repensar a 

formação de professores, a fim de que esses profissionais estejam preparados para 

planejar, conduzir e divulgar essas AIC. 

Levando em consideração o escopo axiológico, na seção seguinte, 

aprofundamos essa temática para justificar e fundamentar a nossa proposta formativa, 

desenvolvida junto a um grupo de professores de uma escola da rede básica de ensino 

– para a prática de AIC. 
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1.3 CULTURA CIENTÍFICA 
 

Segundo Carvalho (2007), muitas vezes, o conhecimento científico 

que é apresentado nas escolas não desperta a curiosidade dos alunos, mas os obriga 

a memorizar conhecimentos já demostrados historicamente. O autor ressalta que 

esses conhecimentos deveriam ser planejados, de modo a incentivar os estudantes 

para resolverem problemas, construírem explicações e avançarem para aplicações 

desses conhecimentos, ainda que de forma simulada, possibilitando sua inserção em 

uma cultura científica, ou seja, sua vivência do processo de enculturação científica. 

Sasseron e Carvalho (2011) apontam que a expressão “enculturação 

científica” parte do pressuposto de que o ensino de ciências pode possibilitar que os 

alunos compartilhem de uma perspectiva cultural relacionada ao conhecimento 

científico, além da cultura religiosa, social e histórica, a fim de que tenham noções 

adequadas sobre conceitos e ideias científicas, e possam participar de discussões 

sobre essa cultura de forma ativa e crítica. 

As AIC propostas neste PE, bem como os programas destinados a 

essa mesma finalidade, detalhados na seção anterior, também fazem parte desse 

processo de enculturação. E, quando a pesquisa é desenvolvida na Educação Básica, 

ela pode contribuir precocemente no itinerário de escolarização 

Além da formação dos professores, Carvalho (2011) afirma que é 

importante que a escola ofereça condições para que a cultura científica seja conhecida 

pelos estudantes, levando-os a construírem o conhecimento.  

Em nossos estudos, observamos que o processo de enculturação 

científica explicitado por Carvalho (2011) se relaciona fortemente com os FAC de 

Arruda et. al. (2013). A exemplo disso, pode-se mencionar o Foco 2 (Conhecimento 

Científico), segundo o qual é importante que o estudante compreenda e utilize os 

principais conceitos, explicações, argumentos, modelos, teorias e fatos científicos 

criados para a compreensão do mundo natural. 

O mesmo se aplica ao Foco 4 (Reflexão sobre a ciência), que 

evidencia a necessidade de o estudante refletir sobre a ciência como uma maneira de 

conhecer sobre sua história, sobre os processos, conceitos e instituições científicas e 

sobre o seu próprio processo de aprendizado sobre os fenômenos.  

Ainda no que tange ao processo da enculturação científica já descrito, 

podemos relacioná-lo também com o Foco 3 (Prática Científica), em que o estudante 
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precisa ser levado a se envolver com a prática científica, manipulando, testando, 

observando, gerando e explicando as evidências científicas, bem como redefinindo 

teorias e construindo novos modelos baseados na observação e dados experimentais 

(ARRUDA et al., 2013). 

No entanto, é importante destacar a ideia de Cachapuz et al. (2005), 

de que o objetivo das escolas de Ensino Fundamental e Médio não é formar futuros 

cientistas, mas possibilitar que os alunos entendam o mundo discutindo e 

compreendendo os fenômenos.  

Nessa mesma perspectiva, Hazen e Trefil (1991 apud SASSERON, 

CARVALHO, 2011, p. 62) compartilham do pensamento de que não é necessário que 

a população saiba fazer pesquisa stricto sensu, mas é importante saber interpretar os 

novos conhecimentos produzidos pelos cientistas e entender como eles podem trazer 

avanços (ou prejuízos, se mal conduzidos) para sua vida em sociedade. Sobre isso, 

Sasseron e Carvalho (2011, p. 63) escrevem que: 

 

[...] as ideias convergem para a cultura científica e suas 
especificidades. E assim como em qualquer outra cultura, entender 
quais suas regras e características para poder se comunicar com seus 
membros, exige que se tenha consciência de seus temas de interesse, 
de como tais temas foram trabalhados dentro da cultura, das relações 
existentes entre diferentes conhecimentos de seu escopo, além de 
perceber e reconhecer a estrutura por meio da qual se produz tais 
conhecimentos e que permite o reconhecimento dos mesmos como 
próprios desta cultura (SASSERON, CARVALHO, 2011, p. 63). 

 

As autoras ainda identificam três pontos a serem considerados ao se 

definir o processo de enculturação científica: (I) o entendimento das relações 

existentes entre ciência e sociedade, (II) a compreensão da natureza da ciência e dos 

fatores éticos e políticos que circundam sua prática e (III) a compreensão básica de 

termos e conceitos científicos fundamentais. 

Sasseron e Carvalho (2007) já destacavam a necessidade de um 

ensino de Ciências que permita ao aluno discutir sobre problemas envolvendo os 

fenômenos naturais, introduzindo-os no universo das ciências e da pesquisa científica 

– o que, segundo nossa compreensão, se expande para diferentes campos 

disciplinares. 

Mas, para que o professor aborde a ciência de maneira que leve seu 

aluno a essas interpretações, ele precisa estar inserido em uma comunidade científica 



22 

  

também, participando do processo de “enculturação científica”. Carvalho (2007) 

aponta que, no Brasil, há vários grupos de pesquisa que levam alunos de Mestrado e 

Doutorado a estudarem inovações para a Educação Básica, promovendo essa 

enculturação. 

Quando nos referimos à importância da inserção dos professores e 

estudantes em uma comunidade científica, voltamos novamente a relacionar esse 

processo aos FAC de Arruda et al. (2013), que são a base de nossa pesquisa. 

Especialmente o Foco 5 (Comunidade Científica) indica que o estudante necessita 

participar de atividades desenvolvidas em uma comunidade científica e aprender as 

práticas com outros, utilizando a linguagem e as ferramentas científicas, assimilando 

valores dessa comunidade. 

São justamente essas correlações entre o processo de ensino da 

ciência e os FAC que vislumbramos como uma proposta coerente para o processo de 

“enculturação científica” dos alunos, visando a promoção do cidadão crítico e 

participativo na sociedade. 

Ingressamos, desse modo, no campo axiológico. Mas almejar que 

alunos da Educação Básica (Ensino Fundamental e Médio) façam uma imersão na 

cultura científica, tomando-a como um valor pessoal e social, implica a necessidade 

de repensar a formação de professores, a fim de que esses profissionais estejam 

preparados para planejar, conduzir e divulgar essas AIC. 

Portanto, levando em consideração o escopo axiológico, 

aprofundamos essa temática na seção seguinte, a qual teve um papel fundamental na 

organização de nossa proposta formativa.  

1.4 FOCOS DA APRENDIZAGEM CIENTÍFICA COMO GUIAS AXIOLÓGICOS PARA 

A FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

 

Axiologia é uma área da Filosofia conhecida como filosofia de valores 

ou ciência de valores. Esse termo foi utilizado pela primeira vez pelo francês Paul 

Lapie, na obra Logique de la Volonté, em 1902. Todavia, muito tempo antes dessa 

formalização terminológica, Sócrates (Atenas, 469 a.C. – 399 a.C.) já defendia a ob-

jetividade e a absolutidade dos valores éticos. Platão (Atenas, 428/427 a.C. – 348/347 

a.C.) também já havia sistematizado sua teoria de valores, assim como Aristóteles 
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(Estagira, 384 a.C. – Atenas, 322 a.C.), que apresentou a ideia de valioso com um 

caráter fortemente cósmico (LUCAS, 2014). 

De fato, as primeiras noções de Axiologia foram observadas na civili-

zação grega com a utilização do termo axia (raiz do termo Axiologia), que se reportava 

ao preço, ao valor das coisas e às qualidades como valentia dos heróis e virtudes dos 

artistas (LUCAS, 2015). 

Dentre os axiólogos mais recentes, destaca-se Frondizi (1977) os va-

lores são elementos qualificadores e que sempre necessitam de um ente depositário, 

por exemplo: o valor utilidade que é atribuído a uma ferramenta. Julgamos coisas 

como valiosas atribuindo-lhes valores positivos e negativos, ou seja, conferindo-lhes 

valores e desvalores. 

Além de Frondizi (1977), Lucas (2014) apresenta teóricos como Hes-

sen (1980) e Ruíz (1996), que destacam duas correntes axiológicas: o objetivismo e 

o subjetivismo, com a intenção de esclarecer se as coisas têm valor porque as dese-

jamos ou se as desejamos porque têm valor. A corrente objetivista defende a ideia de 

que os objetos passíveis de valoração possuem um valor intrínseco, ao passo que a 

subjetivista defende a ideia de que o fenômeno axiológico está ligado ao sujeito que 

valora. 

Direcionando a discussão para o campo educacional, pesquisas 

recentes, como a de Lucas (2014) e Lucas, Passos e Arruda (2016), têm demonstrado 

que os sistemas axiológicos são influentes nos processos de ensino e de 

aprendizagem, incluindo a formação de professores. 

Outros autores do campo da Axiologia aplicada à educação, como 

Patrício (1993), defendem a importância de que os professores compreendam que 

sua prática não pode se restringir à dimensão conteudista da cultura científica, já que 

existem tensões axiológicas estabelecidas, mediante as quais eles exercem a prática 

educativa. De acordo com o referido autor, os professores atuam como indutores 

axiológicos na formação de seus alunos, visão também compartilhada e demonstrada 

por Lucas (2014). 

Pensando a Axiologia como componente para formação de 

professores, autores como Tardif (2012) e Carvalho et al. (2017) ressaltam a 

relevância da formação continuada para a melhoria das práticas docentes. Segundo 

os autores, essa formação necessita acontecer durante toda a atividade profissional 

dos professores, baseando-se nas necessidades vivenciadas por eles e nas 



24 

  

pesquisas oriundas de diferentes campos, como a Didática, a Psicologia, entre outros. 

Em adição, durante nossas leituras para fundamentar nossa 

Dissertação de Mestrado, encontramos a publicação de Arruda et al. (2013), que 

apresenta os Focos da Aprendizagem Científica (FAC) em adaptação ao relatório do 

National Research Council de 2009 (NRC, 2009). Tal documento delineia 

considerações sobre a aprendizagem de ciências em ambientes informais, nos 

Estados Unidos, considerando que a educação informal é importante para produzir 

cidadãos cientificamente alfabetizados. 

Arruda et al. (2013) apresentam os FAC como eixos temáticos que 

podem ser pensados no escopo da educação científica dos estudantes. Esses focos, 

embora didaticamente separados, são pensados como eixos de um mesmo processo: 

a formação científica dos aprendizes. No total, os autores propõem seis FAC: (I) 

interesse científico, (II) conhecimento científico, (III) prática científica, (IV) reflexão 

sobre a ciência, (V) comunidade científica e (VI) identidade científica, conforme 

detalhado no quadro 03. 

 

Quadro  1 – Focos da Aprendizagem Científica (FAC) 

Foco 1 [interesse científico]. O estudante experimenta interesse, envolvimento emocional, 
curiosidade e motivação para aprender sobre fenômenos do mundo natural e físico.  
 
Foco 2 [conhecimento científico]. O estudante compreende e utiliza os principais conceitos, 
explicações, argumentos, modelos, teorias e fatos científicos criados para a compreensão 
do mundo natural.  
 
Foco 3 [prática científica]. O estudante se envolve com a prática científica, manipulando, 
testando, observando, gerando e explicando as evidências científicas, redefinindo teorias e 
construindo novos modelos baseados na observação e dados experimentais. 
  
Foco 4 [reflexão sobre a ciência]. O estudante reflete sobre a ciência como uma maneira 
de conhecer sobre sua história, sobre os processos, conceitos e instituições científicas e 
sobre o seu próprio processo de aprendizado sobre os fenômenos.  
 
Foco 5 [comunidade científica]. O estudante participa de atividades desenvolvidas em uma 
comunidade científica e aprende as práticas com outros, utilizando a linguagem e as 
ferramentas científicas, assimilando valores dessa comunidade. 
  
Foco 6 [identidade científica]. O estudante pensa sobre si mesmo como um aprendiz da 
ciência e desenvolve uma identidade como alguém que conhece, utiliza e, às vezes, 
contribui para a ciência. 

Fonte: Arruda et al., (2013, p. 487). 

 

Embora os FAC sejam tomados por Arruda et al. (2013) como eixos 
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evidenciadores da aprendizagem científica de estudantes, optamos por aborda-los 

como “guias axiológicos formativos” ou “grandes valores” para uma proposta de 

formação docente. Isso porque, antes de atingirmos os estudantes, entendemos ser 

necessário sensibilizar e formar seus professores quanto à pertinência das atividades 

de IC na Educação Básica. 

Sugerimos, portanto, apresentar as potencialidades das AIC na 

Educação Básica aos docentes, por meio dos FAC como guias axiológicos, para que 

eles possam valer-se desse conhecimento e toma-lo como referência para o trabalho 

com seus alunos. 

Nos referimos à formação continuada como um elemento de valor 

significativo para a docência, destacando a importância da base axiológica nesse 

processo, o qual visa contribuir para a aprendizagem e a mobilização de saberes 

docentes de forma consciente (TARDIF, 2012). 

Assim, a partir da pesquisa apresentada (detalhada em nossa 

Dissertação), reunimos esses elementos teóricos (Axiologia e FAC) com vistas à 

constituição de uma proposta de formação continuada para professores do Ensino 

Fundamental e Médio, voltada à prática de AIC na educação escolar de seus alunos. 

Na próxima seção, apresentamos os módulos do curso proposto, 

juntamente com explicações, indicações de fontes e materiais utilizados em sua 

organização para, posteriormente, relatar os resultados de sua primeira aplicação. 

 

2 PRODUÇÃO TÉCNICA EDUCACIONAL 
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 O Produto Educacional (PE) apresentado neste documento é parte 

integrante da Dissertação de Mestrado intitulada: “Focos da aprendizagem científica 

como guias axiológicos para a formação docente e para a prática de atividades de 

iniciação científica na escola”, disponível em.... Para mais informações, entre em con-

tato com os autores pelos e-mail: neiva.gerioni2020@gmail.com, luckenlu-

cas@uenp.edu.br e pibvarela@ie.uminho.pt. 

Apresentamos, aqui, a proposta de um curso de formação 

continuada/em serviço, desenvolvido junto a professores dos Anos Finais do Ensino 

Fundamental e do Ensino Médio de uma escola da rede privada do Estado do Paraná. 

O curso contou com quatro encontros síncronos, realizados, via Google Meet, e 

atividades assíncronas. As atividades assíncronas, mais especificamente, foram 

compostas por três questionários realizados pelo Google Formulários: o primeiro foi 

disponibilizado antes do início do curso, o segundo no meio e o terceiro no final. O 

curso, como disposto no Quadro 3, tem a duração de 40 horas, divididas em 7 

módulos, com 15 horas de encontros síncronos e 25 horas de atividades assíncronas. 

A proposta formativa encontra-se dividida em sete módulos, que 

apresentam orientações para o desenvolvimento de práticas de AIC, utilizando como 

embasamento teórico os seis FAC de Arruda et. al (2013), como detalhado no Quadro 

2. Esses, por sua vez, são considerados guias axiológicos para o desenvolvimento de 

AIC na Educação Básica – Ensino Fundamental e Médio. 

Quadro  2 - Focos da Aprendizagem Científica - FAC 

Fonte: Arruda et al., (2013, p. 487) 

FAC Conteúdo 

Foco 1 
Interesse Científico 

O estudante experimenta interesse, envolvimento emocional, 
curiosidade e motivação para aprender sobre fenômenos do mundo 

natural e físico. 

Foco 2  
Conhecimento 

Científico 

O estudante compreende e utiliza os principais conceitos, explicações, 
argumentos, modelos, teorias e fatos científicos criados para a 

compreensão do mundo natural. 

Foco 3  
Prática Científica 

O estudante se envolve com a prática científica, manipulando, testando, 
observando, gerando e explicando as evidências científicas, redefinindo 
teorias e construindo novos modelos baseados na observação e dados 

experimentais. 

Foco 4  
Reflexão sobre a 

Ciência 

O estudante reflete sobre a ciência como uma maneira de conhecer 
sobre sua história, sobre os processos, conceitos e instituições 

científicas e sobre o seu próprio processo de aprendizado sobre os 
fenômenos.  

Foco 5  
Comunidade 

Científica 

O estudante participa de atividades desenvolvidas em uma comunidade 
científica e aprende as práticas com outros, utilizando a linguagem e as 

ferramentas científicas, assimilando valores dessa comunidade. 

2 

mailto:neiva.gerioni2020@gmail.com
mailto:luckenlucas@uenp.edu.br
mailto:luckenlucas@uenp.edu.br
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Os módulos propostos têm como foco a aplicação de atividades 

relacionadas aos seis FAC, as quais devem ser desenvolvidas pelos professores na 

Educação Básica, a fim de despertar o interesse dos estudantes pela pesquisa. 

Cada módulo está didaticamente dividido em “momentos”, nos quais 

são trabalhadas explanações, leituras, reflexões e discussões por meio de encontros 

síncronos, além de atividades assíncronas, disponibilizadas tanto no e-mail quanto no 

grupo de WhatsApp®.  

O curso de formação continuada/em serviço desenvolvido na pesquisa teve início no 

dia 14 de maio de 2022 e encerramento no dia 04 de junho de 2022, sendo que os 

encontros foram realizados aos sábados. No total, a primeira aplicação contou com a 

participação de 20 docentes, atuantes no Ensino Fundamental e Médio. Durante a 

realização do processo formativo, foram coletadas informações desses docentes 

através de três atividades avaliativas, que evidenciaram a contribuição das AIC para 

a aprendizagem e uma possível implementação nas escolas. 

Quadro  3 - Cronograma do curso 

Foco 6  
Identidade 
Científica 

O estudante pensa sobre si mesmo como um aprendiz da ciência e 
desenvolve uma identidade como alguém que conhece, utiliza e, às 

vezes, contribui para a ciência. 

Módulo Conteúdo Desenvolvimento Carga 
horária 

Módulo 
remoto 

1 Introdução ao curso  
 
 

Momento 1 – questionário on-line as-
síncrona – Diagnose Inicial.  
Momento 2 – Apresentação do curso 
e dos palestrantes. 
Momento 3 – Interação a partir de 
uma questão norteadora. 
Momento 4 – Para finalização – 
vídeo do Pesquisador Pedro Demo – 
Educar pela Pesquisa. 

7h 
 

Síncrono e 
Assíncrono 

2 
 

Foco 1 
Interesse Científico 

 
O estudante experimenta 
interesse, envolvimento 
emocional, curiosidade e 
motivação para aprender 
sobre fenômenos do mundo 
natural e físico. 

 

Momento 1 – Abertura. 
Momento 2 – Explanação teórica 
sobre as competências da BNCC e 
suas relações com a Pesquisa Cien-
tífica. 
Momento 3 – Palestra com o Prof. 
Dr. Rodrigo de Souza Polleto sobre 
como as pessoas se interessam pela 
ciência. 
Momento 4 – Apresentação e 
explicação do artigo “O aprendizado 
Científico no Cotidiano” de Arruda 
et.al (2013). 
Momento 5: Explicação da proposta 
da Atividade Assíncrona – 
elaboração de um projeto de 
pesquisa a ser desenvolvido com 

8h 
 

Síncrono e 
Assíncrono 

2 4 5 3 
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base nos FAC. 
Momento 6: Vídeo do Pesquisador 
Pedro Demo.  

3 Foco 2 
Conhecimento Científico 

 
O estudante compreende e 
utiliza os principais 
conceitos, explicações, 
argumentos, modelos, 
teorias e fatos científicos 
criados para a 
compreensão do mundo 
natural. 
 

Momento 1 – Abertura.  
Momento 2 – Apresentações dos 
projetos elaborados pelos cursistas 
tendo como base os FAC. 
Momento 3 – Apresentação do ar-

tigo: “Pesquisa ação, educação bá-

sica e dengue: estudo de caso em Ja-

guaribe – CE”, com foco na organiza-

ção estrutural de “Nunes et.al 2016) 
 

2h Síncrono 
 

 
 
 
 
 
 

4 Foco 3 
Prática Científica 

 
O estudante se envolve 
com a prática científica, 
manipulando, testando, 
observando, gerando e 
explicando as evidências 
científicas, redefinindo 
teorias e construindo novos 
modelos baseados na 
observação e dados 
experimentais. 

 

Momento 1 – Análise do artigo, 

“Pesquisa ação, educação básica e 

dengue: estudo de caso em Jagua-

ribe – CE” correlacionando cada 

etapa desenvolvida com os FAC. 
Momento 2 – Apresentação e expli-
cação sobre fontes de pesquisa: 
fonte primária, fonte secundária e 
fonte terciária. 
Momento 3 – Apresentação dos si-
tes que estão relacionados com pes-
quisa de artigos (Periódicos da Coor-
denação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior, EduCa-
pes, Google Acadêmico e revistas ci-
entíficas). 
Momento 4 – Atividade assíncrona – 
segundo formulário de questionário 
eletrônico aos professores cursistas. 

8h 
 
 

Síncrono e 
Assíncrono 

5  
Foco 4  

Reflexão sobre a ciência 
 

O estudante reflete sobre a 
ciência como uma maneira 
de conhecer sobre sua 
história, sobre os 
processos, conceitos e 
instituições científicas e 
sobre o seu próprio 
processo de aprendizado 
sobre os fenômenos.  
 

 
Momento 1 – Abertura. 
Momento 2 – Feedback dos encon-
tros do módulo três e quatro. 
Momento 3 – Explanação a respeito 
dos programas institucionais do Go-
verno destinados à IC. 
Momento 4 – Explanação sobre a di-
ferença entre a pesquisa nas Univer-
sidades e a proposta de pesquisa na 
Educação Básica que apresentamos 
na Dissertação. 
Momento 5 – Retomada dos –FAC. 
Momento 6 – Apresentação do 
conceito de “Atividades de Iniciação 
Científica” que adotamos na 
Dissertação, relacionando-o com os 
FAC. 

3h Síncrono 

6 Foco 5 
Comunidade Científica 

 
O estudante participa de 
atividades desenvolvidas 
em uma comunidade 
científica e aprende as 
práticas com outros, 

Momento 1 – Explanação sobre as 
etapas do Método Científico, e sobre 
como integrar a comunidade escolar 
(professores e estudantes) em uma 
comunidade científica e promover 
eventos científicos na escola.  
 
Momento 2 – Apresentação do 

 6h Síncrono 
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Fonte: autoria própria  

 

A seguir, detalhamos cada módulo do curso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

  

 

 

 

 

  

utilizando a linguagem e as 
ferramentas científicas, 
assimilando valores dessa 
comunidade. 

  
 

Grupo de Pesquisa em Ensino e For-
mação Profissional (GPEFOP) da 
UENP, sendo este uma comunidade 
de cientistas que se reúnem para de-
bater/construir ciência. 

7 Foco 6 
Identidade Científica 

 
O estudante pensa sobre si 
mesmo como um aprendiz 
da ciência e desenvolve 
uma identidade como 
alguém que conhece, utiliza 
e, às vezes, contribui para a 
ciência. 
 

Momento 1 – Explanação sobre o 
Programa de Pós-Graduação em En-
sino (PPGEN) da UENP. 
Momento 2 – Questionário on-line 
assíncrona – Finalização.  

 6h Síncrono 
e 

Assíncrono 

7 5 
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6 

Objetivos 
 
 

- Realizar o acolhimento e agradecer 
aos participantes. 
 
- Orientar os professores 
participantes a responderem o 
questionário inicial antes da 
realização de qualquer explicação. 
 
-  Investigar os conhecimentos 
prévios dos professores acerca da 
Iniciação Científica com uma questão 
norteadora. 
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 O Módulo 1 inicia com uma atividade assíncrona, um questionário de diagnose 

inicial, para verificar os conhecimentos prévios dos professores cursistas, além 

de um encontro on-line, conforme segue a organização: 

 Agendar antecipadamente pelo Google Calendário o link do Google Meet e 

disponibilizar aos participantes via e-mail e grupo do WhatsApp®. 

 Criar um formulário no Google Forms para disponibilizar aos professores 

cursistas, com o objetivo de reunir informações prévias a respeito de Atividades 

de Iniciação Científica.  

 

 

 

 

Fonte: autoria própria 
 
 

 

 

 

 Providenciar e enviar antecipadamente o link do Google Meet para o encontro 

síncrono com a duração de 2 horas. 

Investigação dos conhecimentos prévios dos professores cursistas a partir das seguintes 
questões em formulário eletrônico disponibilizado por e-mail 

1- O que você entende por Iniciação Científica? 

2- O que você entende pela expressão “fazer científico”? 

3- Durante sua formação universitária, você teve a oportunidade de participar de Pro-
gramas de Iniciação Científica? Se sim, que tipo de pesquisa desenvolveu? O que 
significou essa atividade para sua formação? 

4- Em sua opinião, é importante que sejam realizadas atividades de Iniciação Cientí-
fica na Educação Básica? Explique. 

5- Em sua opinião, quais atividades de Iniciação Científica podem ser desenvolvidas 
com os estudantes no âmbito escolar? Explique. 

 

Momento 2 – Apresentações 

Momento 1 – Questionário Eletrônico assíncrono 
assíncrona 

 

Quadro  4 - Questionário: Diagnose Inicial 

7 
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 Elaborar os slides para o módulo 1 (Apêndice A) para a explanação teórica 

inicial e apresentações. 

 Explicação do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 

disponibilizado em nossa Dissertação de Mestrado. 

 

 

 

 Solicitar aos professores cursistas que participem da discussão, expondo 

suas opiniões sobre a seguinte questão norteadora: 

 

Fonte: autoria própria 

 

 Explanação dos objetivos gerais do curso “Atividades de Iniciação Científica 

na Escola”. 

 

    

 

 Enviar o link do vídeo Educar pela Pesquisa no chat do Google Meet para que 

os professores participantes assistam individualmente, pois a qualidade da 

exibição será melhor. No vídeo, o professor e pesquisador Pedro Demo fala 

sobre a pesquisa como princípio educativo na Educação Básica. 

  Link do vídeo: https://www.youtube.com/watch?v=TA3K_0RymBc 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro  5 - Questão norteadora 

Momento 4 – Vídeo do Professor e Pesquisador Pedro Demo 

Momento 3 – Questão Norteadora 

8 

Quais suas expectativas em relação ao curso “Atividades de Iniciação Científica 
na Escola”? 
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9 

 

Objetivos 
 

 - Realizar o acolhimento e 
agradecimentos aos participantes. 
 
 - Explanar sobre a BNCC e como as 
competências abordam a Iniciação 
Científica na Educação Básica. 
 
 - Apresentar a história e visão de um 
pesquisador sobre como as pessoas 
se interessam pela ciência (palestra). 
 
 - Apresentar os Focos da 
Aprendizagem Científica do artigo “O 
aprendizado Científico no Cotidiano”. 
 
 - Disponibilizar o vídeo sobre a 
importância da Pesquisa na Educação 
básica de Pedro Demo, como maneira 
de também despertar o interesse pela 
ciência nos professores. 
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 No Módulo 2, os momentos acontecem de forma síncrona (3 horas) e 

assíncrona (4 horas). 

 Com antecedência, criar o link de acesso ao encontro síncrono via Google Meet 

e enviar no e-mail dos participantes e no grupo de WhatsApp®, juntamente com 

os slides (Apêndice B) para explanação dos conteúdos abordados. 

 Com antecedência, convidar um professor pesquisador ligado a uma 

Universidade para ministrar uma palestra que aborde o tema “Como as 

pessoas se interessam pela Ciência?” 

 O Módulo 2 foi estruturado com atividades ligadas ao desenvolvimento do Foco 

1: “O estudante experimenta interesse, envolvimento emocional, curiosidade e 

motivação para aprender sobre fenômenos do mundo natural e físico” (Arruda 

et.al 2013). 

 

 

 

 

 Iniciar o encontro dando as boas-vindas aos participantes.  

 Apresentar o cronograma com as temáticas a serem desenvolvidas no Módulo 

2.  

 

 

 

 

 

 Iniciar explanando sobre o que é a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 

e como ela define as aprendizagens essenciais a serem desenvolvidas durante 

a Educação Básica, para assegurar os direitos de aprendizagem dos alunos. 

 Apresentar as 10 competências gerais da BNCC, com foco nas competências 

1 (Conhecimento/ 2 (Pensamento científico crítico e criativo) e 7 

(Argumentação); destacando a ligação destas três com a pesquisa científica.  

Momento 1 – Abertura 

Momento 2 – Competências da “Base Nacional 
Comum Curricular – BNCC” 

10 
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 Destacar que a BNCC ressalta, tanto em suas competências gerais quanto 

específicas, a importância da pesquisa científica na Educação Básica, para que 

os jovens tenham capacidade de seleção de informações. 

 Explanar sobre a quantidade de vezes que a palavra PESQUISA aparece na 

BNCC, utilizando o método de pesquisa em arquivos PDF (Ctrl + F no Windows) 

– 253 vezes. 

 Explanar sobre as habilidades de disciplinas como Língua Portuguesa e 

Matemática, que destacam a prática da Pesquisa Científica como atividade 

norteadora para a aprendizagem dos alunos da Educação Básica. 

 

 

 

 

 

 Para despertar o interesse dos professores participantes pela ciência, convidar 

um Professor Doutor, ligado a pesquisas em Universidades, para explanar o 

tema “Como as pessoas se interessam pela ciência?” 

 A proposta é despertar o interesse pela pesquisa científica nos professores, 

para que eles possam levar essa ideia para suas respectivas escolas, bem 

como estabelecer contato dos alunos com professores pesquisadores para 

despertar neles o Interesse pela Ciência, conforme o Foco 1 dos FAC.  

 

 

 

 

 

 Realizar uma leitura antecipada do artigo “O aprendizado científico no 

cotidiano”, de Arruda et.al (2013) e destacar os pontos mais importantes para 

explanar para os professores durante o encontro síncrono, bem como destacar 

o quadro dos FAC, explicando cada um deles. 

 Abrir o documento, compartilhar a tela e explanar a proposta do artigo “O 

aprendizado Científico no Cotidiano” de Arruda et.al, 2013, relacionando-o com 

a IC a ser desenvolvida na Educação Básica, proposta neste PE. 

 Enviar o artigo por e-mail aos professores, para que tenham acesso e possam 

Momento 3 – Palestra com Professor Convidado 
Prof. Dr. Rodrigo de Souza Poletto - UENP 

Momento 4 – Explicação do Artigo “O aprendizado 
Científico no Cotidiano” de Arruda et.al, 2013. 
 

 

11 
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realizar uma leitura mais detalhada. 

 

 

 

 

 

 Após toda a explanação do artigo, iniciar a explicação da atividade assíncrona. 

 Enviar aos participantes um arquivo por e-mail (Apêndice C), contendo uma 

tabela com os seis FAC propostos por Arruda et al. (2013) e, ao lado, um 

espaço para que eles elaborem uma AIC dentro de suas respectivas 

disciplinas. 

 A atividade a ser elaborada pelos professores participantes precisa ser 

pensada dentro dos seis FAC para ser desenvolvida nas escolas, possibilitando 

discussões acerca do que elaboraram. 

 

 

 

 

 Para finalizar o Módulo 2, apresentar o vídeo do Professor e Pesquisador Pedro 

Demo, a fim de realizar um aprofundamento sobre a importância da Pesquisa 

na Educação Básica, disponibilizar via chat o link do vídeo: 

https://www.youtube.com/watch?v=Vra4hclt7kw. 

 Propor que os professores façam uma breve explanação de suas percepções 

sobre o vídeo. 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Momento 5: Explicação da atividade assíncrona 
 

 

Momento 6: Vídeo 
 

 

14 12 
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13 

Objetivos 
 
- Realizar o acolhimento e 
agradecimento aos participantes. 
 
 - Oportunizar aos professores 
participantes um momento para 
explanação e reflexão sobre os 
projetos elaborados. 
 
 - Refletir sobre o artigo “Pesquisa 
ação, educação básica e dengue: 

estudo de caso em Jaguaribe – CE, 
de, Nunes et.al 2016 e todas as eta-
pas que foram realizadas para o de-
senvolvimento deste projeto. 
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 No Módulo 3, os momentos acontecem de forma síncrona (2 horas). 

 Com antecedência, criar o link de acesso ao encontro via Google Meet e enviar 

no e-mail dos participantes e no grupo de WhatsApp®, junto com os slides 

(Apêndice D) para explanação do conteúdo abordado. 

 Neste módulo, as atividades trabalhadas estão relacionadas com o “FOCO 2  - 

CONHECIMENTO CIENTÍFICO” - “O estudante compreende e utiliza os princi-

pais conceitos, explicações, argumentos, modelos, teorias e fatos científicos 

criados para a compreensão do mundo natural” e com o “FOCO 3 PRÁTICA 

CIENTÍFICA” - “O estudante se envolve com a prática científica, manipulando, 

testando, observando, gerando e explicando as evidências científicas, redefi-

nindo teorias e construindo novos modelos baseados na observação e dados 

experimentais”, (ARRUDA et.al 2013) 

 

 

 

 

 Iniciar o encontro síncrono com a explanação das temáticas a serem 

desenvolvidas durante 2 horas. 

 Realizar um feedback das temáticas abordadas no Módulo 2. 

 

 

 

 

 Iniciar questionando os professores participantes sobre o desenvolvimento da 

atividade relacionada aos seis FAC. 

 Auxiliar os professores durante as apresentações, sugerindo ideias e 

motivando-os para que os respectivos projetos sejam desenvolvidos em suas 

Momento 1 – Abertura 

Momento 2 – Apresentação dos projetos  

14 
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escolas. 

 

 

 

 

 Apresentação do artigo “Pesquisa ação, Educação Básica e dengue: estudo de 

caso em Jaguaribe – CE”, de Nunes et.al 2016, com foco na organização es-

trutural. 

http://sistema.trabalhosassemae.com.br/repositorio/2016/10/trabalhos/323/545/t545t2

4e10a2016.pdf 

 Realizar a leitura e análise total do artigo antes da explanação. 

 Explanar a estrutura do artigo, incluindo informações como nome dos autores, 

resumo, palavras-chave e referências. 

 Não é necessário fazer a leitura total do artigo durante o encontro, porém, é 

importante realizar uma explicação geral sobre o conteúdo nele abordado e seu 

desenvolvimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Momento 3 – Análise de artigo  

15 
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Objetivos 
 
 - Identificar e interpretar os Focos da 
Aprendizagem Científica no artigo 
Pesquisa ação, Educação Básica e 
dengue: estudo de caso em 
Jaguaribe – CE. 
 
 -  Explanar sobre fontes de pesquisa 
e suas diferenças. 
 
 -Apresentar repositórios de 
referência para pesquisa científica. 
 
 - Aplicar questionário para coleta de 
dados. 
 

16 
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 O desenvolvimento das temáticas do Módulo 4 está relacionado com o “FOCO 

3 - PRÁTICA CIENTÍFICA – O estudante se envolve com a prática científica, 

manipulando, testando, observando, gerando e explicando as evidências 

científicas, redefinindo teorias e construindo novos modelos baseados na 

observação e dados experimentais” (ARRUDA et.al, 2013) 

 

 

 

 Após toda a explicação do artigo “Pesquisa ação, Educação Básica e dengue: 

estudo de caso em Jaguaribe – CE”, (NUNES et.al, 2016) é o momento de 

analisar as etapas de desenvolvimento das atividades nele apresentadas, e 

verificando as possíveis correlações com os seis Focos da Aprendizagem 

Científica de Arruda et.al, 2013. 

 Apresentar o quadro dos FAC, com a descrição de cada um deles ao lado 

esquerdo da tabela e as etapas do artigo correspondentes a cada foco ao seu 

lado respectivamente. (Apêndice E). 

 É importante destacar aos professores participantes que, mesmo sem ser 

citado no artigo, os seis FAC estão evidentes em cada uma das atividades. 

 

 

 

 

 Momento importante, pois é necessário apresentar aos professores 

participantes os três tipos de fontes de pesquisa – primária, secundária e 

terciária. 

 Explanar as diferenças entre as três fontes, indicar como e quando elas podem 

ser utilizadas e apresentar exemplos que aparecem nos artigos já estudados. 

 

 

 

 

Momento 1 – Segunda análise do artigo 

Momento 2 – Fontes de pesquisa 

Momento 3 – Sites para pesquisa científica 

17 
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 Após a explanação sobre fontes de pesquisa, apresentar aos professores 

participantes alguns sites (repositórios) que apresentam uma grande 

quantidade de materiais científicos. 

 O objetivo é que os professores criem o hábito de realizar pesquisas nesses 

repositórios científicos e, posteriormente, levem essa prática para a Educação 

Básica. Exemplos Sites 

 Periódicos Capes  

- https://www-periodicos-capes-gov-br.ezl.periodicos.capes.gov.br/ 

 Google Acadêmico  

- https://scholar.google.com.br/?hl=pt 

 Revista - Experiência em Ensino de Ciências 

           - https://if.ufmt.br/eenci/ 

 EduCAPES  

- https://www.educapes.capes.gov.br/ 

 

 

 

 De acordo com os estudos realizados até o momento, disponibilizar (via e-mail 

e grupo de WhatsApp®) o seguinte questionário no Google Forms como 

atividade assíncrona: 

    
Fonte: autoria própria 

 

Quadro  6 - Questionário 2 

Momento 6 – Questionário 

1- Em sua opinião, aproximar os estudantes da Educação Básica (Ensino Fundamen-
tal e Médio) com a cultura científica (fazer científico) pode favorecer a formação 
cidadã deles? Justifique. 

2- Em sua opinião, quais aspectos formativos poderiam ser trabalhados com os alunos 
da Educação Básica (Ensino Fundamental e Médio) na realização de atividades de 
IC? Explique. 

3- Em sua opinião, é importante que os estudantes da Educação Básica (Ensino Fun-
damental e Médio) tenham interesse, envolvimento emocional, curiosidade e moti-
vação para aprender sobre fenômenos do mundo natural e físico? Explique. 

4- Em sua opinião, é importante que os estudantes da Educação Básica (Ensino Fun-
damental e Médio) compreendam e utilizem os principais conceitos, explicações, 
argumentos, modelos, teorias e fatos científicos criados para a compreensão do 
mundo? Explique. 

5- Em sua opinião, é importante que os estudantes da Educação Básica (Ensino 

Fundamental e Médio) se envolvam com a prática científica, manipulando, testando, 

observando, gerando e explicando as evidências científicas? Explique. 

 

18 18 

https://www-periodicos-capes-gov-br.ezl.periodicos.capes.gov.br/
https://scholar.google.com.br/?hl=pt
https://if.ufmt.br/eenci/
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Objetivos 
 

- Realizar o acolhimento aos 
professores participantes. 
 
- Apresentar os Programas 
Institucionais que fomentam a 
pesquisa no Brasil. 
 
- Diferenciar a pesquisa que é 
desenvolvida nas Universidades 
da pesquisa realizada nas escolas 
de Educação Básica. 
 
- Apresentar o conceito de 
“Atividades de Iniciação 
Científica” (AIC) apresentado na 
Dissertação. 
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 No Módulo 5, os momentos acontecem de forma síncrona (2 horas). 

 Com antecedência, criar o link de acesso ao encontro via Google Meet, e enviar 

no e-mail dos participantes e no grupo de WhatsApp®, junto com os slides 

(Apêndice F) para explanação do conteúdo abordado. 

 O módulo foi estruturado com atividades ligadas ao desenvolvimento do “Foco 

4 - REFLEXÃO SOBRE A CIÊNCIA - O estudante reflete sobre a ciência como 

uma maneira de conhecer sobre sua história, sobre os processos, conceitos e 

instituições científicas e sobre o seu próprio processo de aprendizado sobre os 

fenômenos”. (ARRUDA et.al., 2013)  

 

 

 

 Iniciar o encontro com as boas-vindas aos participantes.  

 Apresentar o cronograma com as temáticas a serem desenvolvidas no Módulo 

5.  

 

 

 

 Realizar um feedback dos Módulos 3 e 4 para iniciar as explanações do Módulo 

5. 

 

 

 

 Realizar a explanação sobre os principais Programas Institucionais de Bolsas 

de Iniciação Científica (PIBIC) que são desenvolvidos pelo Conselho Nacional 

de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), uma fundação pública e 

uma das maiores responsáveis pelo apoio à pesquisa e à ciência no Brasil. 

 Dar destaque para os seguintes Programas Institucionais:  

 O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC); 

 Programa Institucional de Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento 

Tecnológico e Inovação (PIBITI); 

 O Programa Institucional de Iniciação Científica nas Ações 

Momento 1 – Abertura 

Momento 2 – Feedback 

Momento 3 – Programas Institucionais do Governo 

20 

https://www.gov.br/cnpq/
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Afirmativas (PIBIC – Af); 

 O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica para o 

Ensino Médio (PIBIC-EM); 

 O Programa de Iniciação Científica e Mestrado (PICME); 

 O Programa de Iniciação Científica da Olimpíada Brasileira de 

Matemática das Escolas Públicas (PIC-OBMEP); 

 O Programa de Iniciação Científica Júnior (ICJ). 

 

 Explanar a finalidade de cada um dos programas e seus respectivos objetivos, 

bem como a quais grupos de estudantes são destinados. 

 

 

 

 

 Após as explanações no momento 3, é importante destacar a diferença 

existente entre a pesquisa desenvolvida nas Universidades, que visa produzir 

ciência, e a pesquisa que deve ser desenvolvida na Educação Básica, para 

levar o aluno a aprender por meio dela. 

 

 

 

 

 Após a explanação das atividades referentes aos programas de incentivo à 

pesquisa, é importante retomar os FAC, pois estes são a base para o nosso 

PE. 

 

 

 

 Explanação sobre o conceito de “Atividades de Iniciação Científica” (AIC) que 

propomos em nossa Dissertação, com base em toda a pesquisa realizada. 

 

• Assumimos como “Atividades de iniciação científica no âmbito da 

Educação Básica (Ensino Fundamental e Médio)” a realização de 

pesquisas sistematizadas por estudantes desse nível educacional,  

Momento 4 – Pesquisa na Universidade e na Educação Básica 

Momento 5 – Retomada dos FAC 

Momento 6 – Conceito de Atividades de Iniciação Científica 

22 
21

 

http://www.obmep.org.br/
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conduzidas por professores das diferentes disciplinas escolares, tendo 

como foco não a produção de conhecimento cientifico, mas o conhecimento 

de práticas investigativas favoráveis à compreensão do fazer científico, 

inspiradas em seus métodos e voltadas ao compartilhamento de valores 

próprios da cultura científica. 
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Objetivos 
 
- Descrever as etapas do método 
científico. 
 
- Explanar sobre a importância 
das comunidades científicas no 
desenvolvimento do interesse 
pela ciência. 
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 O Módulo 6 apresenta atividades que estão relacionadas ao desenvolvimento 

do “Foco 5 COMUNIDADE CIENTÍFICA - O estudante participa de atividades 

desenvolvidas em uma comunidade científica e aprende as práticas com 

outros, utilizando a linguagem e as ferramentas científicas, assimilando valores 

dessa comunidade” (ARRUDA et.al., 2013)  

 

 

 

 É importante que os professores tenham clareza acerca das etapas do método 

científico, para que possam desenvolvê-lo em suas respectivas escolas. 

 Escolher o tema 

 Elaborar o problema/problematização 

 Levantar hipóteses 

 Pesquisar fontes confiáveis 

 Realizar coleta de dados 

 Organizar e analisar os dados 

 Divulgar os resultados 

 Durante a explanação do método científico, trabalhar com um ou mais 

exemplos de problematização – sugerimos o tema “Dengue” (Apêndice G). 

 

 

 

 

 Apresentação do Grupo de Pesquisa em Ensino e Formação Profissional 

(GPEFOP) da UENP, sendo este uma comunidade de cientistas que se reúnem 

para debater/construir ciência. 

 Nesse momento, é importante apresentar aos professores uma comunidade 

científica, seja um grupo de pesquisa, um exemplo de feira científica, entre 

outros eventos que possuem como foco a ciência. 

 Após o início das atividades estabelecidas neste PE, consequentemente, 

Momento 1 – Método Científico 

Momento 2 – Exemplo de uma comunidade científica 

23 



50 

  

podemos caracterizar a comunidade escolar como uma comunidade científica, 

pois teremos o desenvolvimento constante de pesquisa científica. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Objetivos 
 
- Explanar e incentivar os 
professores a participar de 
processos seletivos de 
programas de pós-graduação. 
 
- Aplicar questionário final. 

24 
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 No Módulo 7, apresentamos o “FOCO 6 - IDENTIDADE CIENTÍFICA - O 

estudante pensa sobre si mesmo como um aprendiz da ciência e desenvolve 

uma identidade como alguém que conhece, utiliza e, às vezes, contribui para a 

ciência” (ARRUDA et.al., 2013) 

 Importante ressaltar que, após a realização das AIC, o estudante apresenta 

uma Identidade Científica, e entende a importância de aprender através da 

pesquisa científica. 

 

 

 

 

 O momento acontece de forma síncrona e assíncrona totalizando 6 horas ao 

todo. 

 Caso seja possível, apresentar um programa de pós-graduação para incentivar 

os professores a participarem do processo seletivo. 

 

 

 

 

 Para finalização do curso, de acordo com os estudos realizados, disponibilizar 

via e-mail e grupo de WhatsApp® o seguinte questionário no Google Forms 

como atividade assíncrona: 

Momento 1 – Pós-Graduação 

Momento 2 – Atividade final 

25 
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      Fonte: autoria própria 

Quadro  7 - Questionário final 

1- Em sua opinião, é importante que os estudantes da Educação Básica (Ensino 
Fundamental e Médio) reflitam sobre a ciência como uma maneira de conhe-
cer sobre sua história, sobre os processos, conceitos e instituições científicas 
e sobre o seu próprio processo de aprendizado sobre os fenômenos? Expli-
que. 

2- Em sua opinião, é importante que os estudantes da Educação Básica (Ensino 
Fundamental e Médio) participem de atividades desenvolvidas em uma comu-
nidade científica e aprendam com essas atividades, tendo contato com a lin-
guagem e a atividade científica, assimilando valores dessa comunidade? Ex-
plique. 

3- Em sua opinião, é importante que os estudantes da Educação Básica (Ensino 
Fundamental e Médio) pensem sobre si mesmos como aprendizes da ciência 
e desenvolvam uma identidade como alguém que conhece, utiliza e, às vezes, 
contribui para a ciência? Explique. 

4- Como você tem participado do Projeto de Iniciação Científica realizado pela 
escola em que atua? Justifique. 

5- O que poderia ser melhorado no Projeto de Iniciação Científica da sua escola? 

6- O que você aprendeu com o curso? 

 
7- O que você sugere em relação aos aspectos do curso que poderiam ser 

melhorados? 

26 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

O PE em formato de curso de formação continuada/em serviço de 

professores foi desenvolvido e implementado com o objetivo de proporcionar aos 

professores de uma escola da rede privada de Educação Básica o passo a passo para 

desenvolver atividades de Iniciação Científica (AIC) com estudantes do Ensino 

Fundamental e Médio. 

Ao observar o desenvolvimento de uma disciplina de Iniciação 

Científica (IC) em uma escola de Educação Básica, notamos a necessidade de 

reestruturar e estabelecer suas etapas. Portanto, tomamos os Focos da 

Aprendizagem Científica (FAC) de Arruda (2013) como base para a elaboração da 

proposta formativa. 

Por meio das atividades e reflexões de cada módulo, buscamos 

despertar os FAC nos professores, para que depois eles pudessem levar essas AIC 

para a sala de aula.  

Após a palestra com o professor pesquisador, evidenciamos um maior 

interesse dos professores pela pesquisa. Além disso, após a finalização do curso, eles 

visitaram os laboratórios de pesquisa do Campus da Universidade Estadual do Norte 

do Paraná (UENP), e puderam ver o desenvolvimento de várias pesquisas, bem como 

estabelecer uma parceria para visita dos alunos à Universidade, participando, assim, 

de uma comunidade científica. 

Durante as apresentações dos projetos de pesquisa no Módulo 3, 

identificamos excelentes ideias, que estabelecem conexões com cada um dos FAC. 

Destacamos o fato de que esses projetos já estão sendo desenvolvidos na escola de 

Educação Básica, visando uma educação pela pesquisa.  

Dessa forma, conclui-se que a partir das AIC desenvolvidas em nossa 

pesquisa, podemos levar a IC para a Educação Básica. Uma iniciativa que antes tinha 

maior destaque no Ensino Superior, agora, também pode ser desenvolvida nas 

escolas e contribuir para a formação de um estudante crítico.  

 



54 

   

                                      Apêndice A – apresentação de slides do encontro 1  
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                    Apêndice B – apresentação de slides do encontro 2 
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Apêndice C - Proposta para elaboração de projeto 

. 
 
 
 
 

Apêndice D – apresentação de slides do encontro 3 
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Proposta de Atividade de Iniciação Científica  

Professor:                                                            Disciplina:  

Série:  

Temática:  
 

Foco 1 
Interesse Científico 

O estudante experimenta interesse, 
envolvimento emocional, curiosidade e 

motivação para aprender sobre fenômenos do 
mundo natural e físico. 

 

 
Foco 2 

Conhecimento Científico 
O estudante compreende e utiliza os 

principais conceitos, explicações, 
argumentos, modelos, teorias e fatos 

científicos criados para a compreensão do 
mundo natural. 

 

 
Foco 3  

Prática Científica 
 O estudante se envolve com a prática 

científica, manipulando, testando, 
observando, gerando e explicando as 

evidências científicas, redefinindo teorias e 
construindo novos modelos baseados na 

observação e dados experimentais. 

 

 
Foco 4  

Reflexão sobre a Ciência 
 O estudante reflete sobre a ciência como 

uma maneira de conhecer sobre sua história, 
sobre os processos, conceitos e instituições 
científicas e sobre o seu próprio processo de 

aprendizado sobre os fenômenos. 

 
 

 
Foco 5 

Comunidade Científica  
O estudante participa de atividades 

desenvolvidas em uma comunidade científica 
e aprende as práticas com outros, utilizando a 

linguagem e as ferramentas científicas, 
assimilando valores dessa comunidade. 

 
. 
 
 

 
Foco 6 

Identidade científica 
O estudante pensa sobre si mesmo como um 
aprendiz da ciência e desenvolve uma 
identidade como alguém que conhece, utiliza 
e, às vezes, contribui para a ciência. 
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Apêndice E – apresentação de slides do encontro 4 
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Apêndice F – Artigo relacionado com os FAC 

 
 
 
 

Proposta de Atividade de Iniciação Científica  

Professor:                                                            Disciplina:  

Série:  

Temática:  

 
Foco 1 

Interesse Científico 
O estudante experimenta interesse, 

envolvimento emocional, curiosidade e 
motivação para aprender sobre fenômenos do 

mundo natural e físico. 

 
[...] Uma vez pactuado, teve início o 

momento de apresentar, sensibilizar e 
envolver os escolares, cujo momento 
também era destinado a entrega do 

material a ser utilizado: cartazes, blocos 
com questionário e tubitos de acrílico, 

instrumentos necessários para que a ação 
perpassasse os muros escolares, uma vez 

que os escolares eram estimulados a 
esvaziar e eliminar criadouros superficiais e 

coletar amostras com larvas e pupas em 
sua casa e em terrenos baldios de sua 

vizinhança, para posterior entrega nas UBS 
onde eles são atendidos, de onde seguiam 

para análise laboratorial [...] 
 

 
Foco 2 

Conhecimento Científico 
O estudante compreende e utiliza os 

principais conceitos, explicações, 
argumentos, modelos, teorias e fatos 

científicos criados para a compreensão do 
mundo natural. 

“Workshop com os alunos sobre os mitos e 
verdades sobre o agravo sua infestação” 

 
Foco 3  

Prática Científica 
 O estudante se envolve com a prática 

científica, manipulando, testando, 
observando, gerando e explicando as 

evidências científicas, redefinindo teorias e 
construindo novos modelos baseados na 

observação e dados experimentais. 

Entrega de material do projeto (cartazes, 
bloco de pesquisa e tubo de ensaio – 

tubitos - para coleta de possíveis ovos); x 
Acompanhamento das pesquisas e coleta 
dos materiais resultantes do trabalho feito; 

 
Foco 4  

Reflexão sobre a Ciência 
 O estudante reflete sobre a ciência como 

uma maneira de conhecer sobre sua história, 
sobre os processos, conceitos e instituições 
científicas e sobre o seu próprio processo de 

aprendizado sobre os fenômenos. 

 
Práticas educativas interdisciplinares e 
intersetoriais no âmbito da relação meio 
ambiente e saúde podem gerar bons 
resultados, principalmente quando promove 
o protagonismo dos escolares, cidadania e 
favorece a aplicação prática de 
conhecimentos adquiridos e/ou 
conquistados em territórios que o indivíduo 
vivencia e lhe é familiar, como a sua própria 
casa e vizinhança, como vem se mostrando 
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ser em Jaguaribe – CE 
 

 
Foco 5 

Comunidade Científica  
O estudante participa de atividades 

desenvolvidas em uma comunidade científica 
e aprende as práticas com outros, utilizando a 

linguagem e as ferramentas científicas, 
assimilando valores dessa comunidade. 

 
[...]profissionais lotados nos quadros da 
Secretaria de Saúde e de Educação que 

estavam aptos a encampar a atividade. [...] 
Escolas: 29 

Agentes comunitários: 100 
UBSs: 10 

Enfermeiros/médicos: 20 
Professores: 162 

Alunos: 3097 
 

[...]alunos a serem envolvidos deveriam 
estar cursando entre o 3° e o 7° Ano. 

 
 

 
Foco 6 

Identidade científica 
O estudante pensa sobre si mesmo como um 
aprendiz da ciência e desenvolve uma 
identidade como alguém que conhece, utiliza 
e, às vezes, contribui para a ciência. 
 

A participação comunitária e a mobilização 
social em uma escala local é uma 

ferramenta interessante na relação meio 
ambiente-saneamento-saúde, pois a 

sensação de pertencimento e identidade 
ante ao objetivo ao qual se quer alcançar, 

assim como os fatores que afetam 
diretamente a qualidade de vida da 

comunidade, é um grande estímulo para a 
atuação cidadã, conforme o Caderno 

Metodológico para Ações de Educação 
Ambiental e Mobilização Social em 

Saneamento (BRASIL, 2009). 
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Apêndice G – Problematização 
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